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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE RAÇÕES SECAS PARA 

CÃES COMERCIALIZADAS A GRANEL NO MUNICÍPIO DE JARU-RO 

Microbiological quality of dry dog food sold in bulk in the municipality of Jaru-RO. 

 

 

Resumo 

O monitoramento da qualidade de rações vendidas a granel nos comércios é essencial, garantindo a segurança 

alimentar dos pets. O objetivo do estudo foi avaliar a contaminação microbiológica de rações secas para cães 

comercializadas a granel no município de Jaru-RO. Foram selecionadas duas marcas de rações de sete 

estabelecimentos comerciais, totalizando 16 amostras. Avaliou-se o número de colônias de coliformes totais, 

mesófilos aeróbios, bolores e leveduras e atividade de água. Os resultados da atividade de água foram inferiores a 

0,6, atendendo os padrões estabelecidos. Ambas as marcas demonstraram baixa contagem para os microrganismos 

avaliados. Os resultados podem estar relacionados ao armazenamento, pois a maioria das rações eram 

disponibilizadas em recipientes do tipo dispensers.  

Palavras-chave: Análise, Microrganismos, Armazenamento, Pet food.  

Abstract 

Monitoring the quality of food sold in bulk in stores is essential, to ensuring pet food safety. The study's objective 

was to evaluate the microbiological contamination of dry dog food sold in bulk in the municipality of Jaru-RO. 

Two feed brands were selected from seven commercial establishments, totaling 16 samples. The number of total 

coliform colonies, aerobic mesophiles, molds and yeasts, and water activity were evaluated. The water activity 

results were less than 0,6, meeting established standards. Both brands demonstrated low counts for the 

microorganisms evaluated. The results may be related to storage, as most feeds were available in dispenser-type 

containers. 

Keywords: Analysis, Microorganisms, Storage, Pet food. 

 

Introdução 

Nos últimos anos, a relação dos seres humanos com os animais de estimação cresceu 

exponencialmente, levando a uma maior preocupação com o contínuo monitoramento da saúde 

dos animais, sobretudo na segurança e qualidade dos alimentos ofertados pela indústria de pets 

(Camilo, 2019). Segundo ABINPET (2023), o faturamento total da indústria pet no ano de 2022 

foi equivalente à 41,96 bilhões, sendo 80% desse faturamento voltado para área de pet food, ou 

seja, produção e comercialização de alimentação para os pets, com um crescimento de 17,20% 

em relação ao ano de 2021. 

A comercialização de rações a granel vem se difundindo no mercado pet e ganhando 

espaço, isso se dá devido a maior margem de lucro que é proporcionada ao comerciante, deste 

modo, rações a granel são aquelas destinadas a vendas com embalagem aberta ou até mesmo 
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comercializadas em sacos, baldes e dispensers de forma a ter contato com o ar (Zampar; 

Cardoso; Dias, 2022). 

Ao considerarmos a integridade microbiológica de uma ração, esta pode ser 

comprometida desde a sua etapa de fabricação até o consumo final, portanto, a segurança 

alimentar depende diretamente do tipo de embalagem e método de armazenagem empregado, 

após a sua abertura nos estabelecimentos comerciais em que a sua venda a granel ocorre (Souza; 

Silva; Souza, 2022). No processo de fabricação de ração para pets, a legislação preconiza as 

Boas Práticas de Fabricação (BPF), objetivando a garantia da qualidade do produto. Embora 

seja legalmente permitido a venda fracionada de rações (Brasil, 1974), atualmente não existem 

valores oficiais para as características microbiológicas de ração para cães vendidas a granel, 

uma vez que essa forma de comercialização predispõe um risco maior de contaminação devido 

à exposição ambiental (Souza, 2022). 

Entre os inúmeros microrganismos que podem proliferar-se nos alimentos, destacam-se 

os bolores e leveduras, coliformes e aeróbios mesófilos. Os coliformes totais são um grupo de 

bactérias, com destaque para Escherichia coli, não esporuladas, gram-negativas bacilares, que 

fermentam a lactose, formando ácido e gás a 35/37°C (Conte et al., 2004). Em contrapartida, 

os microrganismos aeróbios mesófilos são bactérias que necessitam de oxigênio para o seu 

desenvolvimento e crescem em temperaturas de 5°C a 50°C (CISDAC, 2021). 

Bolores e Leveduras se apresentam como fungos que podem ser tanto benéficos quanto 

danosos à saúde, devido a capacidade de liberar micotoxinas. Os bolores, também denominados 

de mofos, possuem filamentos e crescem em temperaturas que variam de 25°C a 30°C, no 

entanto as leveduras se desenvolvem em temperaturas entre 25°C a 28°C, e são designadas de 

unicelulares (Carneiro, 2022). A atividade da água (Aw) é um antecedente primordial para a 

proliferação desses microrganismos, e a análise do índice de Aw na ração auxilia a avaliar o 

tempo de conservação desse alimento, indicando boas condições de conservação e 

armazenamento, os valores inferiores a 0,600 (Garbellotti, 2014). 

A indústria brasileira de alimentos para pets segue os padrões microbiológicos 

estabelecidos pela Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação 

(ABINPET, 2024), um órgão não oficial que é baseado nas diretrizes estabelecidas pela União 

Europeia (Regulamento n.142 de 2011). Os valores microbiológicos acima dos limites 

estabelecidos podem predispor a casos de intoxicação alimentar, como cita Gomes et al (2014) 

num relato de surto de aflatoxicose em 18 caninos no munícipio de Pelotas, Estado do Rio 
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Grande do Sul, fato que ocorreu através da alimentação baseada em ração e quirela de milho 

contaminadas por fungos. 

   Dado a importância dos argumentos supracitados, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar a qualidade microbiológica de rações secas para cães comercializadas a granel em 

estabelecimentos localizados no município de Jaru, Estado de Rondônia. 

Material e métodos 

Foram utilizadas 8 amostras de ração extrusada e peletizada, de duas marcas diferentes, 

totalizando 16 amostras, que eram comercializadas a granel em casas agropecuárias e comércios 

em Jaru-RO. Para o grupo controle foram utilizadas duas amostras de rações de pacote lacrado. 

As amostras foram encaminhadas para os laboratórios de Biologia e Química do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) – Campus Jaru, para a 

realização das análises.  

Para preparação e diluição das amostras foram misturadas 10 gramas de ração macerada 

com 9 ml de diluente, água peptonada a 0,1%, obtendo-se assim a primeira diluição 10-1. A 

partir disso realizou-se diluições decimais sucessivas para obter as diluições 10-² e 10-³.  

Para avaliação de aeróbios mesófilos foram transferidos 1 ml das diluições 10-1 a 10-³ para 

placas de Petri esterilizadas e foram vertidos de 12 a 15 ml do meio de cultura Ágar Padrão 

para Contagem (PCA), realizou-se movimentos circulares das placas de forma suave. Após a 

solidificação do meio, as placas foram incubadas em posição invertida a 30 °C por 72 horas, 

para contagem foram selecionadas placas com 10 a 300 colônias, realizados com o auxílio de 

um contador de colônias. 

Na análise de bolores e leveduras foi realizado plaqueamento por superfície, inoculando 

0,1 ml de cada diluição em placas de Petri com Ágar Batata Dextrose (PDA). A distribuição do 

inóculo na placa foi realizada com alça de Drigalski. As placas foram incubadas em estufa 25 

°C de 5 a 7 dias, para contagem foram selecionadas as placas com 10 a 150 colônias.   

Para a contagem de coliformes totais, realizou-se a inoculação de 1 ml de cada diluição 

em placas de Petri e em seguida foi adicionado o meio de cultura Ágar Vermelho Violeta Bile 

(VRB), posteriormente as amostras foram homogeneizadas cuidadosamente com movimentos 

circulares, após a completa solidificação do meio, foi adicionado outra camada do meio VRB. 

As placas foram incubadas a 35°C por 24 horas, para contagem foram selecionadas as placas 

com 10 a 150 colônias, com o auxílio de um contador de colônias. 
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A determinação para atividade de água (Aw) de todas as amostras foi realizada em 

triplicata, através de leitura direta feita por um medidor portátil digital Pawkit Decagon 

AquaLab (Novasina®).  

Os dados obtidos foram analisados em uma estatística descritiva e tabulados em planilhas 

de software Microsoft excel. Para análise microbiológica, foi realizada a contagem padrão em 

placa e posterior cálculo de UFC (Unidade Formadora de Colônia), seguindo a metodologia de 

Silva et al. (2017), enquanto que os resultados de atividade de água foram determinados em 

triplicata, obtendo-se ao final uma média dos três valores. 

Resultados e discussão 

Nas tabelas 1 e 2 estão dispostos os resultados das análises das marcas 1 e 2 

respectivamente, para aeróbios mesófilos, coliformes totais e bolores e leveduras. Após 

avaliação microbiológica, observou-se um crescimento de aeróbios mesófilos, com variação 

entre 7,90 x 10³ UFC/g (marca 1) e 3,5 x 104 UFC/g (marca 2). Já a determinação de coliformes 

totais, das oito amostras analisadas da marca 1, apenas uma apresentou crescimento (1,27 x 10¹ 

UFC/g), enquanto nas amostras da marca 2 não houve formação de colônias.  

De acordo com Santos et al., (2000) a presença de bactérias mesófilas em níveis 

considerados aceitáveis (<106 UFC/g), não representam uma ameaça à saúde dos animais. 

Quando a contagem desses microrganismos se expressa em números elevados em determinado 

alimento, isso indica comprometimento da qualidade do mesmo, determinando uma 

contaminação de origem tanto no processo de fabricação, distribuição e principalmente no 

armazenamento dessa ração, prejudicando assim a durabilidade do alimento e sendo um fator 

de risco para o organismo animal (Resende et al., 2021). 
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Tabela 1. Contagem total de microrganismos aeróbios mesófilos, coliformes totais, bolores e 

leveduras em amostras de ração seca da Marca 1.  

Amostras Aeróbios mesófilos 

 UFC/g 

Coliformes totais UFC/g Bolores e leveduras 

 UFC/g 

Controle ND NC ND 

A1 2,63 X 10² NC ND 

A2 8,81 X 10² NC 2 X 104 

A3 4,27 X 10² 1,27 X 10¹ ND 

A4 ND NC ND 

A5 2,63 X 10³ NC ND 

A6 1,4 X 104 NC ND 

A7 7,90 X 10³ NC ND 

UFC/g: Unidade formadora de colônias/grama; NC: não houve formação de colônias; ND: 

abaixo de 10 colônias na placa. 

 

Tabela 2. Contagem total de microrganismos aeróbios mesófilos, coliformes totais, bolores e 

leveduras em amostras de ração seca da Marca 2. 

Amostras Aeróbios mesófilos 

 UFC/g 

Coliformes totais UFC/g Bolores e leveduras 

 UFC/g 

Controle ND NC ND 

A1 6,9 X104 NC 1 X 104 

A2 2,68 X 104 NC ND 

A3 3,50 X 104 NC ND 

A4 2,1 X 10² NC ND 

A5 2,5 X 10³ NC ND 

A6 ND NC ND 

A7 2,4 X 10² NC ND 

UFC/g: Unidade formadora de colônias/grama; NC: não houve formação de colônias; ND: 

abaixo de 10 colônias na placa. 

Para bolores e leveduras, o crescimento para as marcas 2 e 1, variou respectivamente, 1 e 

2 x 104 UFC/g. Não apresentando crescimento nas amostras controle. Barbosa et al. (2014) 

pesquisando fungos em amostras de rações para gatos, observou que em oito das 30 
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amostras não houve crescimento fúngico, e as amostras que apresentaram desenvolvimento 

apontaram uma contagem entre 10¹ e 2 x 103 UFC/g. 

Esses microrganismos possuem a capacidade de desencadear malefícios para a saúde 

animal, quando encontrados em grande quantidade nos alimentos, ou até mesmo quando a 

temperatura e a umidade encontram-se inadequadas, podendo ocasionar doenças hepáticas, 

renais, infecções no trato gastrointestinal e até mesmo a formação de tumores, quando 

relacionamos as micotoxinas, eventos esses que podem culminar no óbito desses animais 

(Resende et al., 2021). 

Para coliformes totais o crescimento apresentou-se pouco significativo (1,27 x 10¹). De 

acordo com Camilo (2019) a presença de coliformes totais em uma análise a granel de rações 

para cães e gatos foi equivalente a 33,33% de suas amostras, já quando relacionado o percentual 

de coliformes na atual pesquisa o resultado se difere, apresentando 6,25% apenas de unidades 

formadoras de colônias. 

Na tabela 2 pode-se avaliar, um maior número na contagem de aeróbios mesófilos em 

rações vendidas a granel, valores estes na ordem de 104 UFC/g, possivelmente pelo maior tempo 

de exposição do produto ao ambiente. Souza (2022), verificou que todas as 20 amostras de 

rações de cães e gatos demonstraram um crescimento significativo de microrganismos aeróbios 

mesófilos, com média de 104 UFC/g.  

Já a tabela 3 demonstra os resultados da análise de atividade de água das duas marcas 

comerciais analisadas, sendo que apenas uma amostra (A6) da marca 1 apresentou valor 

equivalente a 0,6, enquanto as demais apresentaram valores inferiores. Mendes et al. (2014) em 

um trabalho desenvolvido no Rio Grande do Sul avaliando alimentos industrializados secos 

para cães e gatos, também verificou que a atividade da água de todas as suas amostragens se 

encontra abaixo de 0,6, sendo valores estes aceitáveis no que concerne ao crescimento 

microbiológico.  

A falta de garantia de qualidade dos alimentos, quando relacionada ao crescimento 

microbiano, atrelado ao mal armazenamento e a atividade de água (Aw), também podem 

influenciar a proliferação de microrganismos (Fiorda e Siqueira, 2009). A Aw indica o teor de 

água presente em determinado alimento e a partir deste podemos definir a qualidade, 

estabilidade e a composição de um alimento, influenciando diretamente na taxa de deterioração 

ocasionada por microrganismos, reações enzimáticas e químicas durante o período de 
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armazenamento, portanto, o aumento desse parâmetro em um alimento pode diminuir seu tempo 

de prateleira (Fellows, 2019). 

 

Tabela 3. Atividade de água (Aw) em amostras de ração seca para cães  

 

Amostra 

Marca 1    

Amostra 

Marca 2 

Leitura 

1 

Leitura 

2 

Leitura 

3 Média   

Leitura 

1 

Leitura 

2 

Leitura 

3 Média 

Controle 0,465 0,460 0,472 0,4656   Controle 0,506 0,508 0,465 0,4930 

A1 0,554 0,559 0,562 0,5583 
 

A1 0,453 0,446 0,451 0,4500 

A2 0,583 0,585 0,589 0,5856 
 

A2 0,545 0,554 0,544 0,5443 

A3 0,541 0,555 0,570 0,5553 
 

A3 0,475 0,511 0,475 0,4870 

A4 0,572 0,576 0,578 0,5753 
 

A4 0,536 0,555 0,563 0,5513 

A5 0,531 0,542 0,550 0,5410 
 

A5 0,498 0,502 0,507 0,5023 

A6 0,603 0,602 0,604 0,6030 
 

A6 0,538 0,539 0,543 0,5400 

A7 0,570 0,571 0,570 0,5703   A7 0,571 0,573 0,574 0,5726 

 

No processamento industrial, a secagem dos produtos é realizada para reduzir a umidade 

em rações extrusadas de animais de companhia, a fim de mitigar o crescimento fúngico e 

bacteriano. Para tanto, é necessário que a atividade de água do alimento extrusado seja menor 

que 0,65 para limitar o crescimento bacteriano e menor que 0,60 para o crescimento fúngico 

(Americano, 2016). Neste estudo, as amostras extrusadas apresentam-se de acordo com o 

parâmetro de Aw. 

Ainda que a legislação brasileira não estabeleça um limite máximo de contaminação por 

esses microrganismos durante a comercialização, a Associação Brasileira da Indústria de 

Produtos para Animais de Estimação (ABINPET, 2024) afirma que o limite aceitável se 

encontra entre 10 a 104, de forma a ser expressa em UFC/g ou UFC/ml, quando contadas em 

placas. 
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Conclusão 

As amostras analisadas apresentaram baixa contagem de microrganismos aeróbios mesófilos, 

coliformes totais e bolores e leveduras. Esses resultados podem estar relacionados com a forma 

apropriada de armazenamento, pois a maioria dos estabelecimentos utilizavam dispensers. É 

importante que a legislação brasileira padronize e estabeleça valores máximos permitidos para 

microrganismos aeróbios mesófilos, coliformes, bolores e leveduras em rações secas para pets 

vendidas a granel. 
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